
Há 39 anos, PS, PSD e CDS-PP têm vindo a 
esmagar as classes médias e baixas, têm-
nos obrigado a apertar o cinto, ano após ano, 
os salários têm sido diminuídos, os impostos 
têm sido aumentados, as pensões cortadas, 
a facilidade nos despedimentos, a saúde e 
os estudos mais caros e as privatizações 
tudo isto é razão para  nós, trabalhadores 
portugueses termos de acabar com esta 
política de direita, temos de dizer basta a 
anos de tortura, isto é, de escravidão.

No nosso sector há um grande número de 
jovens que, como é natural, têm como 
principal objectivo na vida ter casa própria e a 
sua própria família no seu país. Hoje em dia, 
com esta política de direita, isso não é 
possível.

Aqueles que dizem que não querem saber 
de política nós entendemos: a política que 
temos tido é má demais para quem não tem 
mais nada senão a sua força de trabalho. Só 
que nós não podemos existir sem política. 
Política é tudo o que nos faz falta: o trabalho, 
o emprego, a alimentação, o vestuário, a 
saúde, a cultura, a escola, as creches.

Quem vota na política de direita não pensa 
no seu próprio futuro, nem no futuro dos 
outros, não pensa nos seus filhos, não pensa 
nos seus netos ou bisnetos, nós e eles sim é 

que vamos sofrer ainda mais todas as 
exigências e obrigações. 

A quem trabalha dizemos: está mais do que 
na hora de mudar este desgoverno e uma 
política que só serve para encher os bolsos 
dos banqueiros e dos nossos patrões.

O preço a que vendemos a nossa força de 
trabalho (salário) é determinado pelo jogo de 
forças que é a luta política. O preço daquilo 
que compramos e pagamos é determinado 
por quem está em maioria na Assembleia da 
República e no Governo.

É aqui que nós somos obrigados a entrar na 
luta política porque, não participarmos numa 
luta política ou não votarmos, é o mesmo 
que consentir que ganhe o patrão ou os 
partidos que há 39 anos governam o nosso 
país (PS, PSD, CDS-PP), é a mesma coisa 
porque os patrões são ministros e os 
ministros são patrões.

Os nossos pais, avós e colegas mais velhos 
tiveram a sorte de viver uma revolução e de 
viver um tempo em que além da liberdade e 
de lutas havia uma vida desafogada.

Está na hora de nós fazermos a nossa 
revolução e lutar pelos nossos direitos.



Nas  Lojas Pingo Doce os trabalhadores são aumentados por critérios que 
desconhecem. Há trabalhadores que não recebem aumento de há 5 anos para cá; outros têm 
como aumento 6 cêntimos variando até 35€ sem se saber porque é que há esta discriminação.

A Câmara Municipal de Lisboa do PS em 2011 autorizou a abertura dos 
hipermercados ao domingo dificultando em muito a vida familiar dos trabalhadores. A 
“desculpa” foi que o objectivo era aumentar os postos de trabalho. O que resultou foi 
precisamente o contrário.

Com a abertura ao domingo, o El Corte Inglês aplicou uma política de horários em que 
os trabalhadores passaram a trabalhar 48 horas por semana o que tem causado 
problemas graves de saúde (excesso de desgaste físico e psíquico) e familiares (dificuldade de 
acompanhamento os filhos devidamente e problemas conjugais). 

O subsídio de alimentação nunca foi aumentado dos 5,09 €.

Todas estas questões fazem parte do caderno reivindicativo pelo qual têm lutados os 
trabalhadores, tendo já conseguido aumentos dos salários e a passagem a efectivos de alguns 
trabalhadores.

Nos Continentes o ambiente geral é pesado, com muita pressão e intimidação 
sobre os trabalhadores. Não tem havido aumentos de salários, apenas acertos irrisórios. É 
muito acentuado o não cumprimento dos direitos de parentalidade, nomeadamente os horários 
flexíveis.

A CDU É A ÚNICA ALTERNATIVA PARA ROMPER COM ESTA POLÍTICA DE DIREITA. 

DIA 4 DE OUTUBRO, SEM FALTA, VOTA CDU!


